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			Capítulo 1

			 

			– Bolas! – exclamou Lara em voz baixa, enquanto olhava para o relógio antes de olhar novamente para a linha do comboio.

			O comboio estava atrasado, o que não era uma surpresa, dado que quase nunca respeitavam o seu horário.

			Tinha uma reunião muito importante.

			«Não me faças isto, por favor», rogou em silêncio. «Sobretudo, hoje».

			Contudo, as preces e a angústia não iam ajudá-la em nada. Resignando-se a chegar atrasada à reunião, respirou fundo e tentou acalmar-se.

			Não podia telefonar para avisar que ia chegar mais tarde porque já não tinha telemóvel. Podia tentar encontrar uma cabina telefónica, contudo, isso era quase impossível.

			Alguns dos passageiros começaram a andar de um lado para o outro pela plataforma, nervosos, tão impacientes como ela, até que um suspiro geral de alívio anunciou a chegada do comboio.

			Lara entrou no comboio lotado e viu-se obrigada a ficar de pé. A situação piorou quando, ao sair da estação, começou a chover torrencialmente.

			«Óptimo», pensou Lara, que não levava guarda-chuva.

			A sua reunião era com um advogado prestigioso. Ia examinar os conteúdos de dois testamentos, resultado das mortes trágicas da sua mãe e do seu padrasto em França.

			De repente, foi invadida pela emoção e fez um esforço para não chorar. Não estava disposta a dar um espectáculo em público.

			O carinhoso e afectuoso Darius Alexander fizera a sua mãe muito feliz e sempre a tratara como se fosse sua filha.

			Contudo, o seu filho Wolfe não se comportara da mesma forma, pois, dez anos antes, vira Suzanne e a sua filha de dezassete anos, Lara, como duas interesseiras, que apenas estavam interessadas no dinheiro do seu pai.

			O que não era verdade, pois Suzanne insistira em assinar um acordo de separação de bens com Darius antes do casamento. Um facto que Wolfe seria obrigado a aceitar quando os conteúdos de ambos os testamentos, o de Darius e o de Suzanne, fossem revelados.

			Um ano depois do casamento de Darius e Suzanne, Wolfe, depois de ter rejeitado a oferta do seu pai de fazer parte do conselho de administração das suas empresas, aceitara um trabalho lucrativo no mundo dos negócios em Nova Iorque.

			Lara acabara os seus estudos de cozinha e era chef. Passara alguns anos em Itália e em França a aperfeiçoar a arte da culinária antes de voltar para Sidney.

			Dois anos antes, associara-se a Paul Evans, investira todas as suas economias num restaurante num bairro da moda nos subúrbios da cidade e trabalhara muito para ter sucesso.

			Atingira o seu objectivo: proporcionar boa comida a preços razoáveis para uma clientela crescente.

			Tudo correra bem… até que Paul saíra do país depois de ter esvaziado a sua conta bancária, e a dela também, por ter sido suficientemente parva ao ponto de confiar nele.

			O roubo tivera lugar no dia depois de Darius e Suzanne terem embarcado numa viagem por toda a Europa, portanto ela não pudera ter a ajuda de ninguém.

			É claro, chamara a polícia e entrara em contacto com os seus advogados, contudo, a justiça era lenta.

			O orgulho fizera com que decidisse que era um problema seu e, num esforço para evitar despesas inúteis, mudara-se para uma hospedaria, vendera o seu carro e agora utilizava os transportes públicos.

			No entanto, as perdas financeiras que sofrera eram consideráveis e os bancos recusavam-se a conceder-lhe um empréstimo. Por isso vira-se obrigada a recorrer a uma empresa de empréstimos a curto prazo de reputação duvidosa.

			Um homem da empresa explicara-lhe explicitamente a realidade: «Pague a tempo e tudo correrá bem». Seguido de: «Se não o fizer, assuma as consequências».

			A ameaça não podia ter sido mais clara.

			Obter um empréstimo assim não fora uma das suas decisões mais inteligentes, pensou, sentindo medo.

			O mesmo medo que lhe tirara o apetite e o sono nos últimos dias.

			Fora nesse momento que, deixando o orgulho de lado, pedira ajuda a Darius. Este assegurara-lhe o seu apoio incondicional e prometera enviar-lhe o dinheiro de que precisava assim que conseguisse aceder a um fax.

			Contudo, o alívio de Lara não durara muito, apenas umas horas, antes que lhe comunicassem que o seu padrasto e a sua mãe tinham falecido num acidente de carro.

			O portador da notícia fora Wolfe que, assumindo o controlo da situação, apanhara um voo de Nova Iorque para França para tratar de tudo antes de apanhar outro voo para Sidney. Então, entrara em contacto com ela para tratar do funeral.

			Tinham sido uns dias terríveis para ela. Tentara sempre ocultar a sua dor em público para depois chorar em privado.

			Durante este tempo, Lara recordara o seu pai biológico, um homem alcoólico e que fora violento com a sua esposa. Até ao dia em que lhe batera, o dia em que Suzanne agarrara na roupa de ambas e, dando-lhe a mão, a tirara daquela cidade e a levara para tão longe quanto fosse possível.

			Tinham sido anos muito difíceis para ambas. Gradualmente, Suzanne tentara criar uma vida melhor para as duas. Finalmente, tudo melhorara bastante quando Darius aparecera e se casara com a sua mãe.

			Lara, pestanejando, voltou para o presente ao sentir a mudança na velocidade do comboio e suspirou de alívio ao ver que, finalmente, tinham chegado à cidade.

			Uns minutos mais tarde, estava na rua. Chovia copiosamente e, acidentalmente, colocou o pé numa poça, salpicando as suas calças pretas.

			O que mais podia acontecer?

			Estava a dois quarteirões da morada onde se encontravam os escritórios do advogado de Darius. Lara acelerou o passo e, quando entrou no hall de mármore do edifício, parou um momento para secar o cabelo com um lenço.

			Enquanto subia no elevador, tentou acalmar-se. Dentro de uns segundos, ia encontrar-se com Wolfe.

			Wolfe Alexander, de trinta e poucos anos de idade, tinha tanto interesse nas mulheres como nos negócios e tinha grande sucesso em ambos os campos.

			O elevador parou e Lara saiu directamente para o andar que os escritórios da firma de advogados ocupavam. A recepção era imponente e a recepcionista igualmente imponente, pensou ela com cinismo.

			Lara identificou-se, pediu desculpa pelo atraso e perguntou pela casa de banho.

			Que importância tinham mais uns minutos de atraso?

			– Sim, é claro – a recepcionista levantou-se e estendeu o braço. – Quer que guarde o seu casaco?

			– Sim, obrigada.

			Não demorou muito tempo a pentear o seu cabelo loiro, a apanhá-lo num rabo-de-cavalo, a retocar a maquilhagem e a alisar a sua blusa preta.

			Quando voltou à recepção, a recepcionista levou-a a um gabinete luxuoso e espaçoso.

			Dois homens levantaram-se quando entrou. Lara cumprimentou o advogado, desculpou-se pelo atraso e depois virou-se para o homem alto e com ombros largos e olhos cinzentos que estava impecavelmente vestido.

			– Olá, Wolfe.

			– Olá, Lara – respondeu ele com voz grave e um ligeiro sotaque.

			Lara tentou controlar os nervos. Havia alguma coisa primitiva e eléctrica naquele homem que era um perigo para qualquer mulher. Sobretudo, para ela.

			Nunca ia esquecer o dia em que o conhecera, umas semanas antes do casamento de Suzanne com Darius. Fizera com que se derretesse com um olhar e, na sua presença, não conseguira dizer uma única frase coerente.

			Como resposta, Wolfe mostrara-se educado, mas distante e friamente tolerante nos momentos, pouco frequentes, em que tinham estado no mesmo lugar e ao mesmo tempo.

			O décimo oitavo aniversário de Lara fora muito especial: um vestido comprido lindíssimo, amigos, música e… Wolfe. Sentira-se incrivelmente madura com um copo de champanhe, seguido de outro, o que lhe dera coragem para, quando Wolfe lhe dera um beijo na face, virar a cabeça e beijá-lo nos lábios. Encorajada, abraçara-o, apertara-se contra ele, abrira a boca e procurara a língua dele com a sua.

			Reparara na sua hesitação ao princípio, contudo, Wolfe acabara por lhe devolver o beijo… até que afastara a cabeça.

			Com voz suave, Wolfe dissera-lhe: «Vem ter comigo mais tarde». Lara quase não conseguira suportar a impaciência, enquanto esperava que a festa acabasse.

			Wolfe ia beijá-la outra vez. Beijá-la a sério.

			Finalmente, chegara o momento em que Wolfe a levaria para um canto à parte. Então, apertara-a nos seus braços e acariciara-lhe os lábios com os seus, aprofundando o beijo.

			Um prazer, doce e apaixonado, apoderara-se das suas emoções vulneráveis, capturando-a. Não conseguira pensar e não quisera fazê-lo, enquanto a língua dele se encontrava com a sua numa exploração sexual que prometia ardor e paixão.

			Lara arqueara o corpo para o dele e Wolfe acariciara-a. Naquele momento, desejara que nunca parasse pois, para ela, apenas existia aquele homem e o prazer intenso que lhe produzia.

			Não quisera que acabasse e um leve protesto escapara dos seus lábios quando Wolfe levantara a cabeça e a afastara dele.

			– Muito agradável, mas… Vamos deixar as coisas muito claras: não tenho intenção de seguir o exemplo de Darius e ter relações com a filha da sua esposa.

			Aquelas palavras duras e cruéis atingiram-na no coração como um punhal.

			Lara sentira frio e tremera.

			Como pudera fazer-lhe aquilo?

			O orgulho fizera com que respondesse:

			– Então o que partilhámos? Uma lição de futilidade?

			Os olhos dele tinham escurecido à luz da lua.

			– Sim.

			Completamente humilhada, Lara dera meia volta e afastara-se dele. Quando entrara em casa, encontrara-se com Darius, reparara que ele se apercebera da sua angústia e, depois de um soluço, subira as escadas a correr, até ter chegado ao seu quarto. Depois despira-se, tomara um duche e chorara até não ter mais lágrimas.

			 

			 

			– Por favor, senta-te.

			Aquelas palavras devolveram Lara ao presente e, durante uns segundos, ficou a olhar para Wolfe, que estava a indicar-lhe uma cadeira ao lado da dele.

			Durante quanto tempo estivera a recordar o passado? Tinham passado dez anos desde o seu décimo oitavo aniversário e já não era uma adolescente sexualmente vulnerável, vítima das suas emoções.

			Lara escolheu a cadeira mais afastada de Wolfe, pois precisava de ficar o mais longe possível dele.

			O advogado sentou-se também, agarrou numa pasta e abriu-a.

			Alguém bateu à porta e uma assistente entrou com uma bandeja com chá e café.

			Lara escolheu chá e bebeu um gole, enquanto esperava que o advogado começasse.

			O advogado foi o mais breve possível. No seu testamento, Darius deixava a Suzanne a sua residência principal e uma mesada generosa, proveniente de certos bens pessoais. Esses bens eram administrados pelo seu único filho, Wolfe Ignatius Alexander.

			Os seus outros bens pessoais passavam a ser geridos por Wolfe e, quando este se casasse e tivesse descendência, passariam a ser propriedade dos seus filhos.

			Os negócios, que compreendiam o Consórcio Alexander e outras empresas, passavam para Wolfe e para Lara em partes iguais.

			Lara, com uma expressão incrédula, abriu a boca. Depois fechou-a, enquanto o advogado continuava.

			Os cinquenta por cento de Wolfe dependiam que voltasse para Sidney e assumisse o controlo das empresas do seu pai como presidente do conselho de administração. Se não o fizesse no prazo de três meses, as acções de Wolfe seriam vendidas e o dinheiro obtido seria distribuído entre várias organizações com fins não lucrativos.

			Lara ficaria como fiduciária da sua parte até os seus filhos a herdarem. Contudo, entretanto, Lara receberia os dividendos dessas acções.

			Se Wolfe ficou surpreendido ao descobrir da existência de um acordo de separação de bens, resultado da insistência de Suzanne, não o demonstrou enquanto o advogado lia o testamento de Suzanne.

			Os objectos pessoais, jóias e dinheiro em contas bancárias passavam para a sua única filha, Lara Anne Sommers, tal como a sua mesada e a residência principal.

			As implicações do testamento de Darius eram bem claras. Tentava, já morto, conseguir o que não conseguira fazer quando era vivo: fazer com que o seu único filho regressasse a Sidney e assumisse o controlo das empresas Alexander.

			– Sugiro que tome uma decisão o mais depressa possível a respeito do Consórcio Alexander – disse o advogado. Wolfe assentiu.

			Então o advogado explicou que, devido à complexidade das propriedades, demorariam vários meses a deixar tudo resolvido.

			Quando a reunião acabou, Lara levantou-se e, juntamente com Wolfe, saiu para a recepção para ir buscar o seu casaco. Depois, ambos se dirigiram para os elevadores.

			Dentro do elevador, Lara não conseguiu evitar pensar na diferença entre Wolfe e ela. O cabelo escuro de Wolfe, a sua estrutura óssea marcada e os seus olhos cinzentos-escuros deixavam ver claramente a sua descendência europeia por parte da mãe. Pelo contrário, Lara tinha o cabelo loiro, traços delicados e olhos azuis brilhantes.

			Quando saíram para a rua, viram que parara de chover e que estava sol. Lara parou, hesitante, enquanto enfrentava o facto de ainda não saber como ia pagar a sua dívida.

			Havia uma casa palaciana onde podia viver, porém, não podia vendê-la nem arrendá-la. Ia receber uma mesada generosa, contudo, ia ter de esperar vários meses até poder receber dinheiro. Nunca venderia as jóias da sua mãe nem os objectos pessoais dela. No entanto, tinha um restaurante que ia ter de fechar se não recebesse alguma ajuda financeira imediatamente.

			Tinha bens, contudo, não tinha dinheiro. Também não tinha nenhuma esperança de conseguir dinheiro até à meia-noite daquele dia, momento em que tinha de pagar a sua dívida.

			Nenhum banco ia emprestar-lhe tanto dinheiro em tão pouco tempo, mesmo que apresentasse cópias dos testamentos de Darius e de Suzanne.

			Poderia pedir ajuda a Wolfe?

			Sentiu um arrepio ao pensar nisso.

			Não tinha outro remédio.

			O que podia perder… para além do seu orgulho?

		

	
		
			Capítulo 2

			 

			– Podemos falar?

			– Queres falar comigo sobre alguma coisa?

			Lara lançou-lhe um olhar rápido.

			– Sim.

			– Nesse caso, vamos almoçar para podermos falar calmamente.

			Almoçar com ele? Na verdade, não queria passar mais tempo com ele do que o imprescindível. De qualquer forma, também não tinha muito tempo!

			Wolfe reparou na sua hesitação e observou-a atentamente. Lara estava demasiado magra e demasiado pálida.

			Sem dúvida, devia ser pelo sofrimento dos últimos dias, porém… Porque tinha a impressão de que havia mais alguma coisa? Teria problemas na sua vida amorosa?

			Disse para si que isso não lhe dizia respeito, contudo, não era verdade. Apesar dos anos que tinham passado, ainda recordava o amor adolescente dela e a forma como ele resolvera o assunto. Recordava a doçura surpreendente da boca de Lara e a forma como reagira às suas carícias.

			Afectara-o mais do que imaginara ser possível e deixara-o frustrado e consciente de que podia tê-la possuído. O que o impedira? A consciência? A culpa? Na altura, recusara-se a considerar a possibilidade de que se tratava de mais alguma coisa e agarrara-se à oportunidade que surgira de ir viver para Nova Iorque. Depois, conseguira concentrar toda a sua atenção nos negócios e fazer a sua própria fortuna.

			Durante os anos seguintes, encontrara-se com Darius em diferentes partes do mundo e, durante as suas visitas pouco frequentes a Sidney, preferira ficar hospedado num hotel a ficar na casa do seu pai.

			– Ambos temos de comer alguma coisa – observou Wolfe.

			– Está bem, uma sandes e um café – concedeu, consciente de que era a única coisa que podia pagar.

			– Desde quando não comes uma refeição decente?

			– Caso te tenhas esquecido, recordo-te que passo a vida numa cozinha. É o meu trabalho.

			– Sim, mas cozinhas para os clientes.

			– Naturalmente – respondeu.

			– A ideia de passar uma ou duas horas a almoçar calmamente comigo é assim tão repugnante?

			Difícil e enervante, sim, mas repugnante… Não, claro que não.

			Lara fechou os olhos e depois voltou a abri-los.

			– Não, é claro que não.

			Estavam numa rua movimentada do centro e Lara hesitou quando Wolfe indicou um restaurante que ela sabia que era extremamente caro.

			– Tem calma.

			Sim, claro, como se fosse assim tão fácil!

			O maître lançou um olhar rápido a Wolfe, reparou que era um homem com dinheiro, e levou-os para uma mesa num bom lugar da sala de jantar.

			Numa questão de minutos, o empregado aproximou-se para receber o pedido das bebidas. Ambos pediram água.

			O menu oferecia uma grande variedade.

			– Apetece-te alguma coisa em especial?

			– Não tenho muita fome.

			Wolfe lançou-lhe um olhar rápido e depois pediu pelos dois: entradas e dois pratos, deixando a sobremesa para depois.
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